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«Que à Academia não perca as ” bjectivos da D das Ji foio d das do que ch f de : B que a individuali e que são invejadas e demobillzaál?dªsn —.trAl & M' p . aa 
Ã. ce r ue as ra à sua defesa, por se tratar de um valor ã 

? não possu%-. foio p;dido lormu!ago pelo gªnmç;l que os idelf)lºuficl em exciusivo». A cªnçªº de ÇOÍMbf& _.L 
Reitor da Universidade de Coimbra, Rui ' Os Professores Aniba! de Castro, Alte da Os estudantes de Coimbra dos anos 60 1 

f A o, nas Ji que d am na- Veiga e Teixeira Santos tiveram interven- «tiveram uma interverição efectiva através 
" ªuoll cidade integrando o programa da no id a canto nos problemas estudantis» — $ali- E me T : esta da Queima das Fitas, o qual se vantagem de conciliar à tradição e a evolu- entou nestas jornadas . Portugal. í ' > prolonga até amanhã. Çção «sem receio do sentido pej que Membro do Grupo de Guitarras de Coimbra 12 

A propósito do programa, refira-se que é por vezes é dado às meihores palavras». eumdos mais daquela' 
ho'poºla do Grelado e que à noite pertence «A ição toma áveis os e forma de expressão. 
à Facuidade de Letras com as seguintes tos de cultura que se afimaram como «Hoje, pelo ário, ouve-se um cânto 

$: à «Orxestra Pitagórica: Ena Pá valores, é dela só se deve eliminar o que vá que não é deste tempo é 'gc_n nai 
2000» é Mier if Dãdá». ficando desadaptado» — afirmou Anibal de CABOS, Nem sequer procura a — 

Voltando ainda às jornadas sobre Tradi- ro, ainda. 
Académicas e Canção de Coimbra, preciso, contudo, que as traditões se Col h Alonso e 

Berescante-se ªâ,uo o Prof. Rui Alarcão opi- revivifiquem «incorporando valores novos Adriano Correia de Oliveira, à com - fiou também sobre os festejos que estão a que, com esta dinâmica, se tornam de ternas como «Balada de Outondg e 
decorrer, no sentido de que se deve manter 

icional, «sem se 
- o f ó 

oseu Luis Alcoforado, da Comissão Organiza- tugal sustentou «cadaá geração é sujeito 
fecharem a inovações», qdu:mno e i se 

«Tradição e inovação não são antagóni- 11 anos em que se não reali- «“os estudantes de agora querem intérvir 
cos, havendo que articulá-los de a zaram os festejos da Queima das foi através do canto». 
obter um correcto ponto de equilíbrio» — «muito das tradições académi- uNão posso aceitar que os problemas dos 
disse ainda, acrescêntando que «a capa e cas. actuais estudantes sejam o amor e à 
batina, por exemplo, não são trajo que deva Depois de 1978 «foi nec dade : dos arios 20» — . 

deverá rocorrer nosimomentos maisaolenss — w mosialazoro pontoda attaçãosaido s8 — TE estorço da juven FOCOMTer Nnos momentos mais solenes Mmos & tazer o ponto da s os o 
Oou festivos». valores da Academia ds'wmbn tude no retomar de determinados 
Como exemplo de uma tradição que tem 

sabido ajustar-se aos temâs actuais, Rui 
im 

a numa 
m. a actuális — explicou Luís Alco- 

dlivd, A Alarcão citou a canção de bra, «que se Qutro estudante, João Cunha, dos 
ém até pels id de Ção, tratar-se de urma questão de identidade da Jornadas foi integ: dedicada 

mesmo na qualidade das suas letras». Academia, esta de trazer a debate as suas de Coimbra, intervenções, 
Ainda sobre o fado coimbrão, também o t . Outros, de Louza Heni  António 

estudante João Granja frisou que um dos Nessas tradições tem havido quebras pal Miguel sta. 

COMERCTO DO PORTO P19 

Fados, pastas e batinas 

RA DEB 
TRADIÇÕES ACADÉMICAS 

o reitor da Universidade de Coimbra iu á 
Academia que não perca tradiçoes que a l Ped 
lizam «e tgue são irivejadas e copiadas por centros 
universi 

tivo que por vezes é dado ás 

rios que as não possuem». Rul Alarcão, 
que falava na abertura de Jornadas sobre Tradi- ções Académicas e Canção de Coimbraintegradas — 3ó se deve eliminar o que vá — Quebras derivadas do que cha- — que Passa», António Pôrtugal na Queima das Fitas, disse que estes festejos de- — 1icando desadaptado», afirmou — Mou «f de J Qque cada q 6 vem o Seu esq tradicional ssem con. — AÍbal de Castro. permanente». Stujeita do seu próprio destino tudo se fech àsi É preciso, contudo, que as € QUestionou se «os estudan- ; y Uldlçó:nldo se reviviiquem «in- tes de sgora querem intervir . , Í Comor: Valores novos que, através do canto». « Tradição e inovação não — Ajnda sobre o fado coim- — Com esta dinâmica, se lov::m Intervenção «Nãâo posso acreditar que $8o antagónicos, havendo que brão, o estudante João Granja lambém tradicao», disse q Peio Canto 08 problemas dos aciuais es- articulá-los de moda a Oblter frisou que um dos objectivos , Mesmo prof . : tudânias sejam o amor e a um correcto ponto de equili- das jornadas é «mobilizar to- — Luís Álcol, da comi: Os estud: de Coimbra — saudade característicos dos brio, afirmou o reitor da univer- das as estruturas estudantis D a das j , — dosanous6o tiveramumair- — anós20», observou. sidade. 

*À capa & batina, por exem- 

=A tradição toma veneráveis 
08 elementos de cultura que se 
afirmaram como valores e deia 

Para 'à sua defesa, por se tra- 
tar dum valor culturál que nos 

canção de Coimbra, «que se 
mMantem até pela capacidade 
de evolução, mesmo.na quali- 
dade das suas letrag». 

ções no mesmo sentido, dae- 
fendendo a vantagem de con- 
cthar a tradição a a evolução 
«Semm receio do sentido pejora- 
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nha, sublinhou tratar-se de uma 
Qquestão de identidade da aca- 
demia esta de trazer a debate 
as suas tradições. ; 

Nessas tradições tem havido 

Colãborador intimo de . José 
Afonso e Adrisno Corrais de 
Oliveira, figado é composição 
de temas como «Balada de 
Qutono«e «Trova do Vento 

salientou que o longo inter- 

fegno de 11 anos em que se 
tervenção eafectiva, através do 
Canto nos problemas estudan- 

de coimbra numa prespectiva 
actuai», expicou Luís Alco 
lorado, , , 

Outro estudante, João Cu- 

” . Plo, não são trajo que deva ijdentifica em exclusivos, não realizaram os festejos da — Us-. sabentou Antório Portu- — de determinados valores que : ê : % x ::gf-:;) m ;';s rdelªs mas ao quelsvma das fitas foi «muito cor- g:'m ª": ªâf"ã:º Ésd ºl"º“r,l'wu'las estivórâm em perigo, «mas cri- h Á" ldº i correr nos Mosivo» das tradições acadé- 1çÕõEesS a Cãs. — andoeprojectando para o fi N À Q n mMorntentos mais solenes ou ÚN:"”ÍÉ“É micas. António Portugal, membro - turo», pl para o te festivos», idefou Aui ç Depois da 1978, «foi neces. — 90 grupo de Guitarras de Nestas jnrnadas, promovi- Alasção, | Sánio retomar todos os valores — COxJbra e um dos mais con- — das no ámbito da Queima das & G_º d - 3 Como exemplo diuma tradic — Os professores Anibal do is € agora a fuados nomes daquela: -Fitas, a segunda parie dos tra- U L um as gão que tem sabido ajustar-se - Castro, Alte dd Veiga e Teixei- fazer o panto da situação si — forma de expressão, frisou . bálhos foi integraimente dedi. m aos tempos actuais citou a a Santos tiveram interven- luando os valores da academia — QUB «hoje, pelo contrário, ou- — cada à canção de Coimbra, 
ve-se um canto que não € 
deste tempo e que nalguns ca- 

SÓ8 NEM Sequaur procura sé- 
to». 

Considerou louvável o es- 
forço da juventude no retomar 

com mintervenções, entre ou- 
tros, da Louza Hoanriques, An- 
tónio. Portugal e José Miguel - 
Baptista. 
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